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Depois da demonstração que 
temos feitó de que a influencia 
exercida pela Alemanha na na
ção visinha é enorme devemos 
acrescentar que ha uma granJe 
parte dos escritores celebres da 
última geração Itteraria espa
nhola que é intensamente ger- 
manofiia. Este facto contnbue 
bastante para que a corrente 
aliadofila seja fraca entre mies- 
tros hermanos. £’ certo que mo
tivos de valor ha que teem pro
vocado por parte da Espanha 
a simpatia para com os aliados. 
Osescritores espanhoes acusam 
a França de não tomar a s e r i o
v povo vir-inho de áqueni-Pire- 
ncus, troçando até dele. Esta 
acusação traduz-se muito evi-, 
ttentemente nas palavras se- 
guntes proferidas por D. José 
Castiljejos a Leal da Camaraí 
*Qs franceses tiveram» como 
sabe, certas dificuldades com a 
Espanha» mas a esta chegou a 
noticia de que os franceses tro
çavam com os espanhóis. Em 
apoio desta noticia vinha a lite
ratura francesa que sempre se 
ocupou dos nossos costumes e 
do nosso caracter nacional de 
uma forma brincalhona e ane- 
doctTca. Espanha tem o presti
gio da sua dignidade e ofendes
se mais com a troça do que se 
sentiria com u.ma perda mate
rial. O povo espanhol pode per
doar que o ofendam , mas não 
suporia que se ruim  dele».

A Ingiaterra não pode pos
suir a simpatia, da nação nossa 
Visinha enquanto tiver Gibraltar 
era seu poder. E“ a ofensa mar 
xima para a Espanha. Mas a 
juntar-se a esta ha ainda contra 
°s inglesei a afirmação de q.ue 
«olharam sempre para a Espa
nha como quem olha para uma 
fatedral em ruinas»pa.ra um ob
jecto curioso».

Contrariamente a tudo.isto a 
Alemanha procurou sempre a- 
Proxitnar-se da maior nação i- 
berica* já  estudando-lhe os 
^ostumes e os gostos, já estabe
lecendo com ela fortes relações 
industriais. Foi assim que a Pi us- 

conseguiu ter na Espanha 
nação verdadeiramente a-

miga e que mais que nenhuma 
outra a tem auxiliado na pre
sente guerra. Por mais que os 
altos poderes da nação irmã se 
cansem de prégar que a sua situ
ação é da mais absoluta e com
pleta neutralidade» factos se 
teem dado que apontam os 
mesmos altos poderes como 
protectores dos alemães.

Nesta conformidade é bera 
de vêr que Portugal não pode 
nem deve deixar de acompa
nhar com a ma xima atenção 
tudo o que se vai passando na 
vida da nação visinha. Portugal 
está abertamente ao. lado da 
França e da Inglaterra. Perten
ce mesmo ao conjunto dos paí
ses que combatem ardorosa
mente o reacionarismo alemão. 
Soldados lusitanos pelejam na 
França e na Africa contra sol
dados germânicos. Outro tan
to não sucede com a Espanha, 
não só, porque o seu rei entende 
que deve ser mantida a neutra
lidade,, como porque as simpa
tias da classe militar parece não 
se inclinarem para as Painas de 
Milton e de Zola. Ha, pois, evi
dentemente, formas de p&nsar 
diferentes entre a Patria de C a 
mões e a P atria de Cervantes. E, 
se já desde tempos imemoriais 
a ideia do imperialismo ibérico 
predominou.no seio dos mento
res politicos e militares da na
ção visinha,. a implantação da 
Republica em Portugal trouxe- 
nos ensinamentos que jámais po
dem ser olvidados. E é assim 
que Leal da Camara pode di
ze r-aos no seu belo livro que 
vimos acompanhando as pala
vras não desmentidas: »Desde 

. que se proclamou a Republica 
Portuguesa, disseram-me os i- 
lustres nepublicanos com quem 
falei» existe uma conspiração 
constante contra Portugal» or- 
ganisada pela Direita e mais 
partieularmeoie pelos nobres 
galegos,, entre os q.uais se en
contra o Marqp.ê.s de. Riesta e 
um cheíe carlista chamado Lio- 
reme. Este nú:leo conspiratorio 
contra Portugal comprou es
pingardas e munições a; pretex
to de serem destinadas á Ame»

rica e este carregamento esteve 
num barco ancorado em Bilbau 
e chegou uma vez a ir a Portu
gal».

PAULINO GOM ES.

C A R T E IR A  ELEGANTE

A uivçr& arlos

Fazem anos;.
H"je a E x .m* Sr. D . Flavia dos 

Sanios Silva,
— A ’raanhâ o E x.m° Sr. Fernando 

Augusto Regas.
— No sabado o ^ S , 150 Sr. Antonio 

Damaso Nanes-de Carvalho.
—-N o domingo a. gentil menina Ma

ria Angélica, da Silva, íilba. dp E x.m0 
Sr. Manuel A maneio da Siiva, nosso 
presado amigo e assinante.

As nossas felicitações,

D o en te

Tem passado mal a E x .mt Sr. D. 
Beatriz Rocha Aguiam, ilustre esposa

l do E x,mo Sr. Dr. Joaquim de liriío  
da. Rpcha Aguiam, meritiss.imo juiz de 
Direito nesta cotaacua» ©esejàmos a S. 
E x.a as. mais rapidas melhoras.

Ecos e Noticias
P a tr ió tic a  dc Aldcga- 

lcga.—l e s t a  da

Na passada terça-feira, no Teatro 
Salão Recreio Popular desta, vila, reu
niu a (Jomissão de Senhoras que fa
zem parte da Junta Patriótica desta 
vila, tendo estado presentes as E x.mas, 
Sr.a* D . Gristiaa Cruz, D . Etelvina 
Navarro de Paiva, D Cecilia,Caldeira 
de Uliveira, © Maria. Augusta Qomes 
e D . Adelaide Caria..

Ficou asseute levar s.e a efeito tv’es- 
ta vila,, no. proximo domingo, a Festa, 
da Elôr, trocando se impressões ácetr 
ca  de outras festas- a realisar, algumas, 
de verdadeira surpreza,

—-No sabado passado,, com uma,, be
la enchente, reaiisou-se a espectáculo 
promovfHo peia.Comissão de eavalhei-, 
ros que perteacem .á Jlinta,. rep,resea- 
tando se as peças «Soror Mariana» e 
«Iuferno» que foram excelentemente 
desempenhadas; p.ela Companhia, do 
Teatro do Ginásio de Lisbôa.

— A tourada que. a mesííia. Comissão 
está.. organisaad® parece q,ue, por, tao- 
tivos- de força, maior. tem de ficar. a- 
diada para o d i a  2. de Setembro.

| ®  l&lsj»o do P o tto
Por ter. íaltado ao respeito devida ás

i léis-noeianaisr vai ser,- castigado o. Sr.
| D .. Antonio Barroso, bispa- do. Perto..

Por; esse motivo, as írombetas- monar*
‘i quicas, e católicas andam bastante ae-
l sopradas, lançando invectivas coatra o 
. ilustre aaiaistro da Justiga., Pois *-eo-

tào cuioi é . . O ,Sr. Bispo nào é um 
cidadão como ou tro> qualquer? E  não é  
verdade q-ue o sol quando nasce é pa
ra todo»?. Pois cá nas fileiras da,demo
cracia usa se lazer. eomo Cristo préga- 
va:. somos todos iguais...

No enianto nós não compreendemos 
{ por qne motivo taato se amofinam as  

amidos do 3r,. bispo. Não se encontra
S. Ex..* nas melhores relações com s  
côi te celestial que costuma, fazer mila-

■ gres?„ Pois, parece-nos que é questão 
; dumas missinbas. sóraenie e logo S .  
í Ex.^ se veré livce, por intsrvençâo do 
: cen. do justo castigo, inflingido.por u r a .

profanp. Ou. não terão os catolicos-cnn» 
t fiança ab&uluta  ̂nos: milagres de 0ens?J; 
j Não teem qvue se zangar. JíieJbas env, 

terra e oremos todos.,... a. vêr se vjea&: 
chuva.

C o m isso es  P o lítica» ,
< Beuniram na segunda-feira passada. 
| as CoieisaSes golitícas e corpos gerea? 
|  tes do Centro Democrático, para. tratar
i rem de assentos que se prendem coca. 
[: a marcb» ds vida ^olitica. lo.caL.

J ú r i  CE'l?uItsal

Selaçào dos individuos apurados pa? 
ra eoosíittiiretn o jjiiri criminai que ha  
de funcionar no futuro ano de 19:18-, 
aos term os das leis respeetivasf,

Anatoiio José Kodrigue3, Antoniã, 
Carlos-das Barreiras- Sobriako,- Anto^ 
aio Joaquim Grregorio-,.Antonio Pedro 
da Silva-,. Antonio Pedro da. S ilva  Jú
nior, Antonio da Silva. Russo, Antonio 
de. Sousa Ferra, Armando Henriques 
Marques. Augusto Duminjps Jacob» 
Augusto ©uecreico da Foaaeoa, Cris- 
tiauo Hodrigiies de Mendonça,. Dio«o 
Ezequiel,Tavares, Biogo, Eodfigues-d© 
Meadon^a, Domingos Mendes, Domin
gos Tavares Ba»t«s, Emidio Pires, Er
nesto Borges Sscoto, Fraocisca da 
Costa Rodrigues, Fran»is.co Freire Ca
ria Joniori Francisco José Canteiro, 
Erancisco Maria de Jésus Reiogio, 
Francisco Silvedo. Fernandes, Isidoro 
Maria. de Oliveira. Joâo Bento Maria» 
Joâo Carvalho. João Martins Mortal, 
Joâo Rodrigoes, Manhoso. J:òào Soares, 
João Tavares Bastos, João .Tavares- 
Pialgata. Joa.qyica D«arte Pereira Sa- 
to, Joaquim Maria Gregorio, J&ajgiita- 
de Sousa F'erra, JwsáAtvtonio MarqMes- 
Caadeias, José. Aatonio. Paulada, José  
Assis- de ¥ascoBQe.los,,.Jt'sé BernarAÍin0í- 
da, Silva.Cordeiro,. JXisé Cipriaao. Sal
gado Junior, José Ftírnandes da Costa- 
Moura, José Julio da Yeiga Marques» 
José. Ê uis.de Sousa, José Maria de 
Bastos Paaelas, José Narciso tíodicbo, 
José. Perejra.de Moura, José, Rodri
gues Pinto., Jtisé dos Saatos:Aaiao, J;o-, 
sé de Sousa Fortuna to, Ííisê. 'Beodosio., 
da Silva* José da Vèiga.Marques,. Jo
sé de- Sousa .Ferra Junior, Xul.io K er^  
ra_NeporaiH;ea.o, Dr. Luciaao Ta vare a. 
Móra. &tiis-Á'ntonio Féraaadeâ. Aleixo,.. 
Luís luaoie. Pereira Hípomuwa.o»'Ma'- 
nuel Atnaacio da Silva, Dç. M jauet 
Paulino Gomes, Manuel L uis Bisca» 
Manuel, Rodrigues. Brandão, Manuel 
Tavares i'aulada,, iligu e l cb títmsa Ka*



2 A H A l i ©

rna, Rodrigo Caetano Cheirada, Rodri
go da Costa, Sebastião L e 3l da Gama, 
Teodosio Marques . Monteiro, Vasco 
Tavares  Mora e Virgílio Pereira Ne- 
pomuceno, de Aldegalega; Antonio 
Dias, Francisco de Almeida Moedas, 
José Antonio Batista Rtisso, José Nar 
ciso Gonçalves, Manuel Francisco da 
Costa e Mareeiino da Silva Firmino, 
de Sarilhos Grandes; Antonio Gomes 
da Paula, Eduardo Vasques, Estanis- 
lau Bomingues, Francisco dos Santos 
Correia, João Francisco Angelo, João 
José da Rosa, José Gomes da Paula, 
José Luis de Oliveira, Lourenço José 
da Costa, Luis José da Costa Sobri
nho, Manuel Antonio Liberio e Pedro 
Celestino de Oliveira, da Moita; Anto
nio Joaquim Bagulho, Estevam Anto
nio de Oliveira Martins, Frederico 
Gonçalves, Joâo Batista Garraneho, 
João Batista Nunes, João Ferreira  L a 
vrado, João Rodrigues Cebola Primo, 
Joaquim da Costa.Godinho, José Lo 
pes Ferre ira ,  José Martinho Nnnes 
Junior, Manuel Ferre ira  Seabra, Ma
nuel Gomes da Costa Sobrinho, Ma
nuel Pedro Bagatela, Martinho Augus
to Nunes Junior e Quirino da T rinda
de Mestre, de Aicochete; Francisco 
H ennques  do Berardo, Joâo Henriques 
do Berardo e José Pereira da Silva, 
do Rosário; João Fernandes Er.vedoso 
Sobrinho, Joaquim Ferre ira  Batata, 
José Soares de Almeida Povoas e Ma
nuel Gonçalves Caixeixo, do Samouco; 
José  Ismael Ribeiro, da Broega; José 
Martins do Cercal, da Lançada; José' 
Marques Teixeira, de Arroteias; Ma
nuel Gonçalves Cardoso., de Aihos \r f- 
d ro s ; tSebastião Gil de Matos, de A ta 
laia.

SBassíla D em oerãU ca
Em  reunião da assembleia geral dos 

socios desta banda foram eieitos os 
corpos gerentes seguintes:

D IR E C Ç Ã O
Presidente— Joaquim Maria Grego

rio.
Vice-Presidente —  Antonio Maria 

Gouveia.
1.° Secretario — Manuel Tavares 

Paulada.
2.° Secretario—Henrique Baldrico 

Tavares.
Vogais—José da Silva e José Au

gusto da Piedade.

A S S E M B L E IA  C E R A L
Presidente —D r.  Manuel Paulino Go

lpes.
Vice-Presidente— João Antonio P e 

reira Braga.
1.? Secretario— Luciano Fortunato 

da Costa.
2.° Secretario— José Joaquim G re 

gorio.
C O N S E L H O  F IS C A L

João Soíres. Manuel Cipriano Pio e 
Manuel Tavares Balisa.,

Os novos corpos gerentes devem 
tomar posse no proximo domingo.

=  DE=:

K ISTO M A  PATRIA
POR

A . F R A N C O

v i r

A  invasão de Portugal pelas hostes 
de Napolião, encetou uma era de dias 
amargurados para  os portugueses e 
para a Pátria.

Com o íirri de tirar  a este pobre pa
ís todas aS veleidades de resisíencia foi 
e  nosso desmantelado exército dissolvi
do, e, o que nele de melhor havia, or- 
ganisado sob o nome de «Legião Por- 
íugdçí-a •«-JjVãf>ça‘‘:;na - -
forna*ci'e 0,(^0  hoínens exteletite refo'r-

Fab rica  dc ácid o  ía r ta r ico
Tendo se feito algumas queixas con

tra o cheiro intenso exhalado desta fa
brica o Sr. Administrador do Concelho 
chamou para o facto a atenção do Sr. 
Sub-delegado de Saude, tendo ido hon
tem ambos examinar aquela fabrica. 
O digno Presidente da Comissão E x e 
cutiva da Camara esteve tembem já  
examinando a forma comó da fabrica 
são expelidos os residuos que provo
cam as reclamações da população, a- 
companhando tambem as autoridades 
administrativa e sanitaria na fiscalisa- 
ção efectuada indo se tomar as mais r i
gorosas providencias para satisfazer as 
jus tas  reclamações do povo.

l o v a  esco la  em  S a r ilh o s
Enfim! O povo da freguezia de Sa 

rilhos vae, finalmente, vêr satisfeita 
uma das suas maiores aspirações.

A Comissão Executiva da Camara 
Municipal acaba de pôr a concurso a 
escola masculina naquela localidade. 
Dentro era breve vão, pois, funcionar 
em Sarilhos duas escolas absolutamen
te independentes. E ’ mais um numero

■ do programa estabelecido pela verea
ção qne tão honradamente e tão digna
mente tem ocupado as cadeiras muni
cipais.

Kís estação dos co rre io s
Alguns a.mig-os nossos teem chama

do a nossa atenção para o facto de na 
estação telegrafo-postal desta vila se 
vêr, em qualquer parte, a fotografia 
do ilustre presidente do Ministério, Dr. 
Afonso Costa, acompanhada de expres- , 
sões desagradaveis e infamissimas e 
até com desenhos obscenos. Ora a es
tação é uma repartição publica e, por 
isso, o facto apontado se torna mais 
grave. J á  ha muito que nos dizem que 
ali se não aceitou bem o 14 de Maio e 
que desde então se prneura mo3trar 
antipatia pelos partidarios daquele mo 
viinento. Não temos querido acreditar 
em tal e fazemos votos para qne não 
tenhamos de acreditar. Limitamo nos, 
por isso, hoje a pedir a atenção da se
nhora encarregada da estação para o 
que deixamos dito e qne, sabemos, já  
lhe foi apontado particularmente. Os 
chefes das repartições publicas teem 
obrigação de manter e fazer manter 
todo o respeito pelos poderes consti 
tuidos dentro das repartições a seu 
cargo. Doutra forma julgando despres
tigiar as instituições, despertigiam, se 
■a si mesmos.,.

S u b sis ten c ias

Na terça-fèira ultima proceden-se na 
Administração do Concelho, sob a pre- 
sidencia da autoridade administrativa, 
á instalação das comissões creadas pe
los últimos decretos emenados do Mi
nistério do Trabalho, ficando assim

ço para o sorvedouro que eram os e- 
xércitos do império.

Para  isso foi a infantaria portugue
sa reduzida a 6 regimentos, e a cava
laria a 3, que, com algumas forç-as de 
artilharia e engenharia, constituíam 10 
unidades incompletas, sob o comando 
em chefe do Marquês de Alorna, le
vando consigo os melhores oficiais e 
entre eles Gomes Freire, Martins Pam- 
plona, etc.

A organisaçào dada á «Legião P or
tuguesa» á sua çaida de Portugal foi 
necessário ir se modificando, reduzin
do-se sucessivamente os regimentos, 
por lhes faltar recrutamento que subs
tituísse as baixas que iam ocorrendo..

*

A 2 de janeiro de 1812 publicava 
Napolião o decreto que organizava o 
grande exército com o qual contava
ÍDva$T e àbt$n£tf. 'à ' Rússia. —  -

Exército  formidável para  aqneles:

constituídas: «Comissão .de Cereais»—  
Administrador do Concelho; Joaquim 
M ana Gregorio, pela Comissão Execu
tiva da Camara Municipal e Francisco 
F re ire  Caria Junior, pelo íy.iidicato 
Agrícola. «Comisaão de subsistencias»
— Augusto Guerreiro da Fonseca, p e 
la Cam ara Municipal: João Antonio 
Pereira Br-aga. pela Jun ta  de Fregue 
zia; Izidoro Maria de Oliveira, pela 
Associação Comercial; Antonio da Cos 
ta, pela Assooiaçàu Marítima; Joaquim 
de Paiva Menicç, pela Associação Pes 
catoria; Antonio Tavares Marques, pe
la Federação Operaria Aldegalense; 
Antonio Pereira Rato Junior, pela As
sociação de Trabalhadores Rurais; An
tonio Morais da Costa Jacome e Dio- 
go Tavares pelos industriais. No acto 
da instalação o E x .mo Sr. Aprigio Au
gusto de Serra e Moura, digno admi
nistrador do Concelho proferiu uma 
patriótica alocução apelando para os 
sentimentos dos comissionados na reso
lução dos problemas que lhes forem 
presentes.

Masssael de  SScdelros «fssuicr

Tem passado ligeiramente incomoda
do o nosso dedicado correligionário Ma
nuel de Medeiros Junior digno profes
sor oficial primário.

Camara Municipal
C O M ISSÃ O  EX EC U T IV A

Sessão ordinaria de i  do cor- 
7'ente

Presidencia— Joaquim Maria 
Gregorio.

Vogais — Antonio Çristiano 
Saloio, José da Silva Li noYa-  
reiro, Joaquim Tavares- Cas- 
tanheira Sobrinho e José Teo
dosio da Silva.

C orres jíOEíleacia

Oficio do arrematante do im
posto da carne remetendo jun
to um recibo respeitante a An
tonio da Veiga Marques para 
ser remetido para juizo por fal
ta de pagamento.

Requerimento de Antonio 
Pereira Rato Junior pedindo 
autorisaçao para construir um 
prediona rua sem nome que li
ga a rua da Barrosa com a rua 
Manuel José Nepomuceno.

Notas de faltas das escolas.
Requisição da professora ofi

cial da escola mixta de Sarilhos 
Grandes.,

tempos, era constituído por 1.300 c a 
nhões e 6.000 homens dos otiais,. com- 
tudo, metade eram estrangeiros: pola
cos, saxões, austríacos, suissos, prus- 
sianos, portugueses, espanhóis,, italia
nos etc.

A Legião Portuguesa estava j â  nes
sa altura reduzidíssima: em 3 batalhões 
de infantaria, apenas um era exclusi
vamente composto de portugueses, nos 
outros entravam muitos prisioneiros e s 
panhóis;; o regimento de cavalaria es 
tava reduzido a 2 esquadrões.

E ram  comandantes: do 1.° regimen
to o Corouel Pego, do 2.° Cândido J o 
sé Xavier, e do 3 .c Pereira  de Mes
quita;— a cavalaria era comandada pe
lo Coronel Marquês de Lotilé'.

O  1.° e 2.° regimentos foram encor- 
porados no corpo de exército de Ney-; 
o 3.° no corpo de exercítto dá Osiòinot.

* f ; T t j f f i
A 1 2 ‘de junho atravessou o 

de exército» o. Nicmea avauçaaào des-

Oficio do Governo Civil de 
Lisboa remetendo junta a rela
ção a que se refere o art. 5i do 
Codigo Eleitoral.

Deferir os pedidos dos poli- 
cias cívicos e do amanuense da 
administração.

Remeter para juizo a partici- 
nação respeitante a Antonio da 
Veiga Marques.

Deferir o requerimento de 
António Pereira Rato'Junior.

Satisfazer a requisição da 
professora da escola mixta de 
Sarilhos Grandes.

Pôr a concurso a escola mas
culina de Sarilhos Grandes.

----------------- ----------------------------r

OS M 1 T E -P I 0 S :  
r  W - ^  D-Es t a  VILA

No numero ultimo não pou- 
de sêr publicado o que sobre 
este assunto ha dois números 
temos vindo tratando, por 
chegar tarde á redacão o res- 
petivo original, mas, como se 
costuma dizer, ninguém perde 
pela demora, cá estamos hoje 
para continuarmos nas nossas 
considerações, mas hoje serão 
em parte basiadas n’um protes
to que o socio,N.° 625 do Mon- 
te-pío Aldegalega Operário a- 
presentou numa assembleia ge
ral daquela Associação em 22 
de Dezembro de 1912.

Como até hoje ainda ignora
mos se aquele protesto produziu 
ou não efeito é a razão porque 
hoje . nos lembramos de dizer 
alguma cousa.

Sim, porque o protesto apre
sentado referia-se ao tamanho 
da ca^a onde se realisava a reu
nião, que a nosso yêr é igual á 
do Conceição e aquele socio só 
vêr o tamanho daquela sala e 
não vêr a outra.

Questão de vista, natural
mente, ainda assim estas asso
ciações, apezar de salas peque
nas são muito maiores que as 
dos Monte-pios Aliança e Espi* 
rito Santo. Mas ainda assim o 
que mais nos admira é que o 
socio que aquele protesto apre
sentou nunca mais quiz saber

de Vilna de baixo de chuvas torren- 
cionais. Os polacos receberam-no oomo 
seu libertador.

Sistematicamente os rnssos iam-se 
esquivando a combater, e o Imperador 
só. tinha a luctar, na invasão do colos
so moscovita, com a falta de viveres e 
as dificuldades dos péssimos caminhos 
que eram intransitaveis.

O país, pobre e mal cultivado, pou
cos recursos oferecia a tam grande nú
mero de homens que o- invadia; a car
ne dos animais mortos era muitas ve
zes 0 unico alimento das tropas, e os 
soldados tinham de mitigar a  sêde aos 
oharcos de agua.

Mais uma vez os soldados portugue
ses mostraram nesses lances difíceis 
toda a sua sobriedade e resignação nas 
privações. Levados a combater sob 
uma bandeira que não era a sua, e 3S 
ordens de um chefè inimigo da sua Pá
tria, cumpriam com toda a abnegagá®
0. triste dever ac que os, tinham-çompa-. 
lido* (Gontiniaj



A R i Z l O

do caso e o Aldegalega O pe
raria continua navegando num 
tnar de rosas, sem que ninguém 
o incomode.

Talvez aquele socio recebesse 
das mãos criminosas na mesma 
o c a s i ã o  em que sobre asjntran- 
silaveis calçadas das t uas roda
vam os últimos carros de lá
(queria referir-se á Atalaia)
quantia suficiente para lhe pôr 
marmelos crús na garganta e 
até hoje tenha andado embu- 
chado e não tenha podido fa- 
lar.

O Aldegalega Operaria en
ferma dos mesmos vicios dos 
seus congeneres e o protesto 
naturalmente foi isco para vêr 
se o peixe picava, querendo lá 
saber aquele socio se a sala era 
grande ou pequena, pois que 
em qualquer reunião é sempre 
grande porque ningnem lá vae.

Mas por esse facto é que nós 
queríamos que aquele apostolo 
do Mutualismo com o seu men
tor de então continuassem a 
propaganda que naquele tem
po faziam, mas estamos conven
cidos que não continuam por
que agóra teem outra mina a 
explorar mas que segundo nos 
dizem não será por muito tem
po se a respetiva direção puzer 
cobro a tanto desmando.

Esperamos conforme temos 
dito que as direções se compe
netrem dos logares que teem 
bem como das respetivas res- 
ponsabilidades e não façam com 
que os empregados se julguem 
donos das Associações, de con
trario. vae tudo por agua abai
xo.

No a Aldegalega Operaria» 
os corpos gerentea são eleitos 
pela mesma forma das demais 
Associações d aqui por isso não 
ha que estranhar esperando nós 
que isto um dia terá fim.

Rialmente é tudo um pagode 
e assim vamos andando com 
responsabilidades de ambas as 
partes, dirigidas e dirigentes,

Consta-nos que alguem se 
está rincio; das nossas conside
rações mas parece-nos que tal
vez, se arrependa porque a lei 
é igaal para todos..

RIGA-

--------------------------------------------------------------------------------------------------------- —

iluminação lasJboa:

Martinho Antonio dè Castro, 
engenheiro, foi o inventor dos 
candieiros para a iluminação da 
cidade de Lisboa', em 1788, pos
tos em pratica pelo Intendente 
geral da policia da corte e rei
no, Diogo Inácio de Pina Ma- 
nique.

Era esta iluminação a melhor 
® mais elegante que havia na 
turopa, alé á invenção do gaz.

Em Paris eram os lampeões 
Pendidos de uma corda de ja- 
ne!a a j:anela fronteira.

Em Londres, em 1798, a ilu- 
^'tsação consistia em lanternas 
Pagadas em postes.

G conde- da Figueira tinha 
H ^ ^ d rò  desenhado por Mar- 
!nhd António de Castro em 

^-£ste*aiostrava 0 seu invés-

C rian ças
creancinhas são ver las,

De estimadíssimo apreço;
São as joias mais bonitas,
Que neste mundo conheço.

Quando escuto o riso alegre 
Das criancitas na rua,
Á  noite, quando vagueia,
N o  a~ul do espaço a lua;

Lem bro-m e ainda da infanda , 
Dos sonhos da mocidade;
E  a esses tempos ditosos,
Sinto mui junda saudade.

Quimera ser pequenino,
P 'ra  brincar co’as criancinhas, 
Quando elas saltam nas veigas. 
Alegres como andorinhas.

Quimera ir pelos prados,
A o sol posto, ao fim do dia; 
Tecer grinaldas de rosas,
P  'ra dar á virgem Maria^

M as na minha triste viday 
N ã o  ha sorrisos nem flores:
H a só pranto e desalento, 
Martírios, maguas e dores.

0  riso alegre e sincero,.
O doce rir das. creanças,
Tem um condão misterioso!
E ’ todo cheio de esperanças.

Outras veem os anjos,
Encher-lhe 0 leito de rosas;
E  depois fogem  cantando y 
Umas canções amorosas,

E ' por isso que as creanças, 
Muitas ve^es a dormir;
Tem, os labios entreabertos,
— Parecem mesmo sorrir!

PER EIR A  B E  LEMOS.

to, colocando um homem a a- 
baixar o lampeão, Tem escrito
o ano de 1788.

Vê-se deste quadro que os 
lampeões não tinham diferença 
nenhuma dos existentes até á 
iluminação a gaz.

Esta iluminação foi adotada 
em Lisboa,, pela primeira vez, 
em 183b,. no palacio da quinta 
das Larangeiras, que foi dos 
condes de Farrobo. „

Vinte anos depois é que foi 
adotada para. iluminação publi
ca.

(Da «Enciclopédia das Fàmilias»)
----------------- -----------------------------

A n ed ota
Ia  atravessando um rio com nm bo

te um mestre de meninos muito pedan
te. No meio do rio perguntou ao ear 
traeiro;

— Tii conheces a filosofia?.
— Nunca ouvi falar nela, respondeu 

0 barqueiro.
— Eníao perdeste a quarta parte da 

tua vida. Conheces a geologia?
— Não.
— Então perdeste metade da taa vi

da. Conheces a astronomia?.
— Não.
— Então perdeste tres partes da vida.
Ia a continuar no mesmo thema, 

quando o bote se voltou, desp.ejíHido 
no charco o barqueiro e o professor. 

-Você sabe nadar? perguntou 0

A r sT U K T Q X Q S

SULFÁT
VENDEM

M .  S .  Ventura & 
Filhos.

a l d e g a l e g a

AGUABO MAPDO

L O J A  do Frederico

EMPRESTIMOS

A  Companhia Geral de Cré
dito Predial Portugue% faz em- 
prestimos sobre hypoteca de 
prédios rústicos ou urbanos si
tuados em qualquer ponto do 
Paiz a 6. °[0, compreendendo ju
ro e comissão.

Pedir esclarecimentos á séde 
da Companhia ou ao seu cor
respondente em Aldegalega, o 
Si\. Dr. M.anuel Paulino Gomes.

ANUNCIO

—  Não.
— Eutâo vae perder toda a-soa vida.

(®.a pnblicssção)
No dia 12 de Agosto proxi

mo futuro, pelas 12 horas,, á 
porta do Tribunal Judicial. d’es- 
ta Comarca, vae pela primeira 
vez á praça para. ser arremata
do por quem mais der sobre o 
valor da avaliação para paga
mento do passivo descrito e- a- 
provado no inventario a que se 
procede por falecimento de Ma
ria da Gloria Ventura, viuva, 
moradora que foi n’èsta vila e 
de que. é  inventarianle seu filho 
Antonio Soares Ventura, o se
guinte: U’m predio urbano sito 
na rua da Oliveira desta vila-, 
que confronta do norte com a 
viuva de: Manoel Padeiro, sul 
com João da Silva Russo, do 
nascente com. a mesma rua e 
do poente com a Travessa de 

5 João de Deus, descrito sob nu
mero- 4794? a folhas 44 do livro 
— B —decimo terceiro da Con- 
servatoria desta Comarca. 
Constitue dois prazos, um, fo r - . 
mado pelas casas e parte do . 
quintal, foreiro em $90 a Fran
cisco Antonio da Veiga' Mar

ques, e outro formado pelo res
to do quintal foreiro em $40 a 
Antonio Joaquim de Jesus C a 
lado, moradores nesta vila, a 
parte foreira em $40, acha-se 
já descrita sob numero j 52 a 
folhas 188 do livro— B — segun
do da Conservatoria referida, 
avaliado em 212S40. Declara-se 
que a contribuição de registo 
será paga por inteiro pelo arre
matante. E por este anuncio e 
editaçs* são citados quaesquer 
credores incertos para assisti
rem á praça e deduzirem os 
seus direitos.

Aldeia G alega do Ribatejo 
aos 18 de julho de 1.917.

O escrivão do 2.° oficio
A ntonio  Lourenço Gonçalves*.

Verifiquei a exactidão

O: Juiz de Direito
Rocha A guiam .

F A L H A

De trigo enfardada, a 
cada fardo, vende-se na Praça 
da Republica =  61.

WUJ-IHO Q.0MS&
advogai!©;

Escritorio: Rua.M artir.de MontjuicB,? 

. AUDmAEJgOA,

- «jrw vafe» «uJp* «sr? s» «jc» « R y  'âj.*v A\ m. a  .jt. ̂  /.k a  /*. ̂ ,>1. _
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LENHA E S A B E I ! » A
VENDE-SE: Cepa, azinho e 

pinho por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar da Cera, 5 .

VENDE-SE;
Caldeira de distilação, de- 

capacète e coluna, com respe
ctiva serpentina, tudo em bom, 
uso, capacidade 200- litros. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José. Salgueiro—-Canha.

ESC RIV Ã O -N O TÁ R IO .

E s c r i í é r f o — R. Almirante Cândido.
dos Reis n.° 4 .

R e s i d l e a e i '31 — R. da Praça d & Re
publica n.° 4.

a l d e g a l e g a /



COMERCIO POPULAR
DE

EM IDIO PIR ES & C s

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

l 5 a 19 —Praça 5 de Outubro— 15 a 19

ALDECI1LECA

O FICINA DE LA TO EIRO
=  DE =

Severo òas íífcves Gouveia

ANTIGA MERCIARIA
r>E

JO SE  ANTONIO PIALG ATA  
Sucessor,

M anuel T avares Pau lada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lima—4

A L D E G A L E G A

SAPATARIA i :  DLMAIO
=  de =

CARLOS ANTONIO DA COSTA

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

J Calça do feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 
perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin

to, 2 e rua João de Deus, 1.

ALDEGALEGA

CASA  COM ERCIAL

O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.“os fregue2es que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R. ALMXKANTB CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A
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PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAÍ Í T a COSTA JACOME
^ Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de

merciaria, bombons, chocolates, etc.

1 1 8 - R .  ALMIRANTE CÂNDIDO DOS R E 1 S -1 2 0
ALDEGALEGA

&AÀ.A&.&AA&&AA&&S1& A&AikÂ AÂÁÁA&ik AA&AAAAAAAAAAA

MOGÃMA CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniências e qualida

des, taes como Aivaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos químicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enconíta-se Kabtíiíatla a íotnecer-se òas melhores casas bo paij

PRAÇA EA RaPUBUOA
ALDEGALEGA

LOJA DOS POSTAIS I t D S I U
=  DE =

loào Sitacstre Marfins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE R E IS, 145 
RUA MACHADO SANTO S— 1 

.4 L D KC! A L litiA

Fábrica be Brochas e Pincéis
DE

ANTONIO RO DRIG UES JORGE

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  B A R Á O  41 (á Sé)

LISBOA

MANUAL
— de —

C o rresp o n d en d a  co m ercia l
---  PB1 —

PO RTUG UEZ e IN G LEZ  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
dénsino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-H- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA 
IDO P O V O

H . B. Torres EDITOR
279 RU A DE S., BEN TO , 279 

L IS B O A
(N esta  terra vende o sr. 

João S . Martins]

J O S È IE 0 D 0 Z 1 0  DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO RM O SA 
A L D E G A L E G A

Ãugu&to íinemiro ba í  cnseca 
so9iel4ador

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

VEM O -SE
U:n prédio com altos e bai- 

xo«, horta, pôco. adêga e iaga- 
riça nú neros 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Seco do 
F' rte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.a— Lisbôa.

uiLUMv /wiumu uuu
gttiicHadU»?

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

Um íirro utií e economico

ÓAB3RN0 DA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuíres- 
te interessante livro.

SUM ARIO: Rol da rcupi 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis^s boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4  C E S T \

LISBOA
BIBLIO TIIC&  DO POVO

2 79 — Rua de S . Bento  — 2 79

Morario èos saporea no cott&& 
tnq

Partidas
A lèegale|»3 
8 iiora?
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